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Enterocome mucn-mem~ranosa 
e as suas complicações, curam-se por com­
pleto com a 

LACTOSYMBIOSINA 
Enviar consulta detalhada ao 

LABflRATORIO S!lfITAS -T. ~o Carmo. 1, 1.', Lisboa 
\. .1 

Cartuchos 
e Espingardas 

De Repetição e de Carga Automatica 

~nr!IJ$10ft 
cncontriio-sc cm C'i:ibi(ão na-; loj:is dos co­
mmcrciantcs progressistas em lodas as p:1rt..:s. 
O nos:;o novo catalogo explica as v1111agens 

o passado, o presente e o luturo d'cste artigo e uma c'pcricncia 
convencerá o mais desconfiado. 
Remington Arms-Union Metallic 

R.evelado pela mais celebre 
chiromante e fisionomista. 
da Europa 

Cartridge Company 
Woolworth llui:dong. Novo. York, E. Ü. A. do N. 

MA DAME 

Brouillard 
nlz o passado I' o presente e pretllz 

o futuro. com ,..., al'l1l:ule e rapidez: é 
lnCOIDPara"el eno 'atlclnlos. Pelo es· 
rudo que rez 110, cleoclaa, qulroman. 
cl•s. crooolOA"ln t' ll•loloitla. e pel:is 
apllcacões prallcn• tlaa teorias de Gall. 
Liwawo·. o ·•lmrull • a. Lamhrose. d' 1 r. 
peollgney, rn111l:11ne 1lro11lllard tem 
percorrlao 01 wlnclpne> cldnclcs dn 
faoroPI\ e Amcrll'n. onrlc foi :ul111lrada 
pelos numeroso~ t Ilentes dn mais ali:• 
t·atcp;orln. tt <111 cm :>relllssE' a qtu.•df'I 

1m11 Ili FCRT~UI: G. Heitor Ferr~lrll. L. do C:amõe~. !l-t.lsbOa 

foT~~~!~ia G,~ . . ~ . 
6utenberg 42-0S Jl ~ '~V\ . .A~~-==-

uo lmPerlo e tudos os acontec1meo10 
que u lh" seguiram. Fala portuguez. rrancez. lnitlez. nlemào. Italiano 
e bespauh t>!. Oâ consulk'lS lllarlas das 9 da mnnhli á~ li da noite em 
seu gahlnet<': ~~. llU \ DO CARMO, '3 (<obre-loJA) 1.1.hnn. Consultns :t 
1i'l'l00 rl-1•. ~-~-l ~ ~~"'' ro'I•. 

AsceNsoR "----
A MAIS ANTIGA OE PARIS - AS MAIS 1 LTAS RECOMPENSAS 

21, n oulevard Montm artr P P~QIS 

Qual d' ellas tenclonaes offerecer 
ao vosso amigo militar? 

1\mbas ''ill •• \\'at<•rnlan'> Ideais'' e portanto 
CancPt' pl·rfeitn:-... 

A• •\\'a1c1111<111 Ideal, .. d<" al:l\'ancae de replcç:io 
aulom;<tica, para algibeira póde encher-~c n'um 
momento e com qualquer tinta. 

A .. \\';o1e1·man Ideal," typo srg-ur:.oça. póde 
. ;,;,,o ser transpc>rtada <'m qualquer po,,içào, ainda 

,: mesmo inve1 tida. 
Pro«nre-\e o nom<' "\\'aterman·s Ideal.'' E' 

o ~igual de perfeiç;;,, cm Canetas Tinteiro. 

WatéFm'an·s 
(Ideal) 

FouniRinPen 
~ 

Trc~ t)"P<'•: Re-gul:v. df" ...;;cKur;m~a. r de Rcpleção Autom­
:llica p-ara Alt:.~hc-ira. P('C}em ,,htcr-::-c n<\s Papc1ari:u 

e Ouri~·C"ariu:. 

L G. Si.OAN. Ltd .. LONDRES. INGLATERRA. 

11111 ' 11111111 llllll lllffil'l~'lll 111'' h·~ 1 .• 

7\p<!nas 1$500 
K' Qt:ANTO CUST.\l\l a rro'faa do ID 
tere•~ante l'tlC'ralo animado, A ultlra:t 

noYl<l<><l~ em roto.p-a.Oa. 
t1mpra e venda de preilios. quintas e mo­

radias ~~:·r~,~~~~. h!~l~~o~us~~ 
- provinda. a Juro tlesde G ' /•ao 
ano, cwprestlmos sobro letras com na­

ii•r eatabtltc.ldo. - Ra11idex e .er/odctle. 
Jrafa do11 '/testauradores, 43 A. llMES IA Sft.VA ·-Rua Aug1sta, 229, 2.0 1 

H ~u:e~~.~~~~~,.~ ~ 
ohos "" hcmnllnn, lolnlh'CI ero 

oorlos os casos. <:nlxa. 19"0): polo Mrrclo. 
1s100. Arr1ca. 1s«X>. - S'lv8 6 Neves 
R. da Prata, 2 29 __ 

M,Ml SANTOS E SILVA l 
Espartilhos e Cintas 

POR MEDIDA 

R.UA OA RR.ETT, 17, 2.0 , E . 
- Tfllefnno 4:294 -

casamentos E Atracção do bem 
INSTITUTO 

Electro - Magnetico 

M.eue ROLAND 
Ve~ Cl~tl\'nente o PA~>'ADO, PHESl•:N'n; E 

FUTURO e só t rnhalha no suu e p1·cla­
lldnde, de CASAM~:l\TO" E AMOltr.::. MAL. 
r:ol\RESPONDTDO!'. 

NÃO BSC:ERE QUAl .QUV.R OUTRO TllA-
11\LHO. Tooo,.: O!' IJI 1~ •lnrlulnrlo rtomln· 
~os) das 11 ás 22 hora•. 

(j llAXOE \'arledao.Jt: ""' P6:s e Perfumes 
de atrair e em Pedras de atra~o, 

111·oprlas para adereco•. 
Todos estes preparanos. sAo :selentili­

camente analisados por operador diplo­
mado pelo 1nst1tu10 11\t ,.rnaclonal •I" Psi· 
cologla e teem a força de atrair a estima 
e o bem e de ala•••r o mal. 

Avenida Almirante Reis, 119, 1. º 
•Frente» 



R
•\SGA·SE formo­
so o amanhe­
cer do dia! Para 
as bandas da 

serra umas nuvens avermelhadas, sanguíneas, come­
çam a emboitar de luz o céu, a serra e o mar. 

E o mar ruge furioso! 
Na praia, a dois passos de agua, alteia-se a si­

lhueta possante, airosamente conformada, d'um ve'.ho 
pescador. 

Perscruta o:Oceano. Sobre o revolver indomavel 
das ondas espraia o fluido do seu olhar vivo, inteli­
gente, faiscante de coragem ... 

Fita depois, demoradamente, um ponto d'aquclas 
aguas, no dôrso d'uma vaga além, tocada já pela ca­
ricia branda d'um primeiro raio de sol. 

E deixa-se ficar, namorando-as como se fôssem 
folhas d'um romance, paginas d'uma bíblia ou evan­
gelho d'um po17o, que se precise consultar para deci­
dir-se a realisação d'algum facto. 

... Agora essa e>tatua impassível do velho pesca­
dor desmancha-se n'um movimento brusco. 

Recua uns passos, desnastra uma da outra as 
mãos dadas, pen1idas sobre o quadril e, com uma 
d'elas, tira da cabeça o seu barre'e catalão. 

Ergue-o no ar, olha para terra, e assim se con-
serva alguns instantes ... 

~ 
Que indecifravel enigma para a oprimida curiosi­
dade d'urn mirone/ 

E, no entanto, a muda expressão d'aquele gesto 
~ é IOj!o rompreeOOid• em tod• • be;"-m". 

t;ma scena da \'Ida do mar. 

A compa11ha tem assim percei>ido o :;eu sinal de 
mobilização, o sinal de ir ao mar. 

A criança, o rapaz, o adulto e o velho teem de se 
111a11ear. 

E o mar é puxado! Não amansa nem amansará 
tão cedo. A maré não favorece o bota abaixo, é 
certo, mas parece ter feitio, isto é, promete dar 
sardinha. 

A antevisão d'es a promessa fascina o pescador; 
a coragem e a valentia soerguem-se no animo de 
toda a compa11/n, que destemidamente, mais uma 
vez. á voz do seu arrais, vae vencer as ondas, na 
ancia sacrosanta de ganhar o pão de cada dia. 

Já aparelhado o barco, isto é, carregado de cor­
deame e redes, forma·se-lhe a carreira ou plano in­
clinado de deslise, feita de rôlos de pinheiro. Sobre 
estes, depois do sinal de barco ao mar, vai escorre­
gando a embarcação, impelida por parte da compa­
nha que, antes de saltar para bordo, procede a esse 
trabalho, auxiliada por algumas juntas de bois. 

O barco entra na agua e sofre o embate das pri­
meiras vagas. Desatrela-se o gado, e os homens, 
aprestados aos remos enormes, pesadíssimos, come­
çam a sua extenuante faina de remar. 

E' 11111 dos momentos mais perigosos que a via­
gem oferece. 

üma onda alterosa, arqueando-se em foice v:m 

A' belPa mar. 011·erllmento pa-ra uns, trabalho para outros. 
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Preparando a carreira d'um barco 

empastar-se na prôa do barco. O peso d'este cava 
n'ela um abismo; a vaga fendida, como revolucio­
nada sob esta pressão, espadana er. raivecida ! 

Um cachão de espuma fustiga e sufoca toda a tri­
pulação, subverte o casco! N'um se;iundo, no seio 
da onda, vê-se engolfado, escondido a nossos olhos 
todo o baixel ! ... 

Segue--se o espraiado da vaga, e de nOV.) no arfar 
rai vosodas aguas,aflo-
ra arrogante e impávi­
do o nosso barco! 

Outra e mais outra 
onda se sucedem, 
abrindo-se o mesmo 
abismo. N'ele, a em­
barcação ora se preci­
pita, ora se alteia, até 
que, depois de passa­
da a pancada do mar, 
a viagem se torna mais 
livre de perigo ... se 
não aparecer o subma­
rino. 

As mãos levantam-se ao ceu, unidas como n'uma 
prece, e os labios n'um fio de voz, entrecortado pelo 
marulho das ondas, soluçam uma oração, exteriori­
sando uma benção e um desejo: a benção d'aquelas 
aguas e o dese;o da Providencia permitir á compa 
nha farta colheita de peixe. 

. . Está· 1a·n·ç~ci~ a· ~éci~: .Ré~~:se. ~~~ ·d·i~éÇã~. á ·c~~ta·. 
deitando-se ao mar á 
restante corda. 

l * • 

A arribada é dos 
espétaculos mais im­
pressionantes da vida 
do mar. Se o barco 
traz uma linda esteira 
de andamento e se a 
corrente junto á praia 
favorece esse anda­
mento, o barco vem 
varar terra com ex-

No momento da par­
tida o calador de pé, 
sobre o castelo de re­
des e cordeame, co­

No mar trabalha a crean~a. o rapaz. o homem e o l'elho. trema facilidad~. Ou-
f·ras vezes o perigo de 

varar é de meter respeito, como dizem os pescadores. meça deitando ao mar a corda, cuja extremidade, o 
ressoeiro, fica presa a uma estaca, enterrada na areia. 

Depois de lançadas 100, 120 ou 150 cordas, gas­
tando-se n'esse lançamento 1 ou 2 horas, chega o 
instante d~ calar ou chegar a calamento, isto é, 
deitar a rede ao mar. 

Em outros tempos a tripulação ergue-se, tira seus 
suéstes ou barretes, n'um gesto comovente de fé, 
n'um atavismo de superstição, admiravel na sua ru­
t\ez de homens simples, tementes a Deus. 

Na arribada para conseguir tirar o barco do mar, 
empregam-se algumas juntas de bois, presas pelas 
bossas ás fêmeas ou engates de ferro, salientes no 
costado do barco, e assim o vão arrastando pela 
praia acima até certa distancia da agua. 

Para puxar as cordas da rede dispendem os boi$ 
bastante esforço. N'outros tempos era este service 
feito unicamente pelos pescadores. 

A corda é enrolada, limpa da areia e contada á 

Enrolando a corda d"um. barco 
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proporção que cada junta de bois chega a determi­
nado sitio. 

Passadas duas ou tres horas a puxar a rede, e 
avistadas á superficie da agua as paudas mestras, 
rectangulo de cortiça que presos nas mangas da 
rede a fazem flutuar, dá-se o sinal de rede ó 11uJo. 

O gado abandona o teu passo vagaroso, e o agui­
lhilo dos moços obriga-o a uma tarefa esfalfante de 
tração. 

se o leilão e venda do peixe, e em seguida os mer­
cantei$ da cidade de Aveiro fazem-r:o seguir para 
diversas di: éções, conforme o destino que é preciso 
dar-lhes. · 

O movimento na praia é digno de cinematografar­
se. Constitue um elemento de estudo e educação a 
substituir films de scenas criminosas e repe­
lentes. 

A falacia é ensurdecedora; é um grito, uma can­
ção a que se liga o rete­
nir especial do saltitar da 
sardinha, aos montes, vi­
vinha, luzente, n'umaancia 
de vida que vai a extin­
guir-se. 

• 
• • 

Agora a luz suave do 
pôr do sol avermelha as \i 
nuvens na linha do hori- ~ 
sonte. 

Almas amorosas e so- 1 
nhadoras deixam seu !to-
me, á beira da estrada da 
sorridente Costa Nova do 

Na Cosla No''ª do Prado. - Cond ucào da sardinha para A velro. Prado, e vão olhar o Ocea­
no para n'um dôce flirt, 

A rêde torna-se pesadissima, pois já grande parte a sós com ele, poetisar maguas, afagar esperança!'. 
d'ela é arrastada sobre a areia. Cada vez esse peso Tambem, de novo, a'ém, o nosso velho pescador 
se faz mais sentir, e os animais teem de redobrar s(>, de pé na humedecida areia estende a vista pelo 
de esforço. Oceano. 

Já então quasi todo o pessoal da campanha se Vê e ouve o mar! 
emprega no arrasto da rede. D'ele tira lição e ensinamento para se aviventar 

O espetaculo é empolgante, curioso de admirar-se! no trabalho de cada dia e reconfortar na lembrança 
Quando a quando, ha uma paragem forçada no d'alguma ilusão com que outr'ora a vida se lhe 

puxar, porque falece a força aos animaes e aos doirou! 
homens. Vê e ouve o mar! 

Então estes estimulam, com seus gri tos e frases, O seu ol har pousa al i, como nas paginas d'um ro-
a já cançada energia do gado: mance ou d'uma biblia ! 

E'che !. .. éche !. . . éche !. .. 
o· vai !. .. o· riba ! ... 
E'chc ! ... éche! ... éche ! ... 

E, ao voz~r d esta série 
especial de interjei.;ões, os 
animais reanimam-se por mo­
mento, e arrastam mais umas 
braçadas de rede .. . 

De novo, exaustos de fa­
diga, quedam-se n'um curto 
descanço, logo novamente 
findo pelo gritar quente e 
energico de toda a compa- _ 
11ha1 de mãos segurando a 
rede, a um tempo, sob o rit­
mo da mesma cadencia: 

E'chc!. .. éche! ... éche ! ... 

Não tarda o saco ó borda 
porque já vem perto de terra 
o ultimo calimo. 

Ouve-se dizer que o lanço e ae lei; o saco vem 
atafulhado de peixe. 

As gaivotas preolfatam a abundancia da sardinha; 
sulcam a linha da praia em vôos curtos, constantes. 

Chega o saco a terra. Abrem-se as co&turas que 
o fecham. Enchem-se os e11.ra/aoares, for mando-se 
sobre a areia var ios montes de peixe. Ouzias de 
canastreis são colocados nos carros de bois. As 
pescadeiras esperam a vez de encher as suas ca-

na stras. 
Segue-

, 

Os bois tirando um barco do mar 

Que é que o atrae assim?! 
Um vago enleio de sonho, certamente, porque ao 

mar toda a sua vida se lhe prende, como o coração 
se nos prende a uma ultima carta de amor, olhmda 
sempre com enlcvo e aféto quando uma e outra 'tlez 
lhe relemos as suas palavras que o tempo perfum1ou 
de ilusão e de saudade. 

,Cllch i a d o autor. 

Jlnfonio )r'faria .Cop~!I-



Portuguezes em campanha na Africa 

embora, com muito me: 
nos extensão, não se 

combate em Africa com 
menos ardor do que em 
França. Os portuguezes 
continuam a defender dia 
e noite os seus do·ninios 
coloniaes, de tantos mo­
dos ameaçados. Vêem· 
se a braços com os ale-

Sr. Jorge de Sousa Cior1m· 
11\o, alleres aviador, morto 

na Afrlca Oriental. 

Segundos 
sargentos 
de cavala­
ria Sidraes 
eSodréTe· 

les. 

José Mendes de 
Lemos. segundo 
sa r gent o d'um 
!!rupo de metra-

por eles. E' uma 1 uta sem 
tréguas e que nos está 
custando tambem muita~ 
vidas e dinheiro. E ai de 
nós, se depois de tantos 
sacrif icios e do nosso 
triunfo pelas armas, ain · 
da ficamos sem o patrimo­
nio que ainda nos faz 
grandes e que não nos João Simões, segun­

do sargento chauf­
! e 11 r, m o rt o em 

Africa. 

Joaquim Soares, 
soldado de infan· 

tar ia. 

Raul dos 
Santos 
Barroso e 
Francisco 
Rodrigues 
J 11 n i o r , 
c/Jattf(eurs 
militares. mães, que 

nos ir.va­
d em as 
fronteiras, 
e com os 
r ebeldes 
que se le­
vantam 
instigados 

lhadoras. Laurentino Afonso Fernandes, se· 
gundo sargento de cavalaria. 

está cus­
tando me­
nos a man­
ter do que 
nos custou 
a conquis­
tar. 

Grupo de sargentos de infantaria. - Da esquerda para a direita, sentados: Gomes, Duarte e Bar­
bieri. De pé: Abreu, Sapatinha, Pinheiro e Brasão. 



Combatendo pela patria 

Sr. J'oão i>erel ra Gon­
calves, alferes de ln· 
rantarla. cm trata­
mento d"lntoxlca..,ao. 

Vão-se tor­
nando rarososdias 
em que não apare · 
cem publicados 
quadros de honra 
com os nomes dos 
p o rt u guezes que 
estão caindo ~lo­
ri osa m en t·e pela 
patria nos campos 
de batalha. Todos 
eles não arredam 
uma linha que seja 
do seu posto, em 
face da morte. Sa­

bem lutar e sabem morrer, o que não é 
pequena co:npenSllÇilO. moral para aque­
les que a sua perda cobriu de luto. 

Entre tantas dezenas de milhares de 
portuguezes aponta-se apenas o caso de 
um que renegou a sua patria e as glo­
riosas tradições do nosso exercito. Esse 
mesmo, porérn, ainda não está rigoro· 
samente conhecido em todas as suas 
circumstancias e teve por protogonis­
ta o creado de uma família alemã, 
com a qual ha anos se . vinha con­
f u n d indo . As 
maldições, que 
de todas as par­
tes sobre ele cai­
ram, constituem 
a mais eloquen­
te garantia do in­
tenso amor pa­
trio que vibra no 
peito de todos 
os nossos solda­

~~rupo de oflclaes d"um regimento de Infantaria. No chão o alferes 
s r. Andrade. Sentado$, da eS(luerda pai·a a direita: os alferes srs. 

Matos Cordeiro, Raposo, Aguiar. Plssarra e oentlnho. 

dos. 
A hediondez 

1. Sr. dr. Jullo Leiria Pt.nto, medico miliciano. filho do sr. Alrredo 
\loraes P~nto (Pan.tarantulaj. - 2 J.laJor sr. troraclo de Moraes Fer­
reira. - 3. Sr. dr. Antonlo 1,utrzes. filh o da distinta professora sr. 

d 'um caso d'es­
tes, tanto mais 
frisante quanto 
e le é i so la do, 
ainda mais afer­
vora ás vezes a 
verdadeira fé e 
lealdade dos 
que expõem o 
peito ás balas 
inimigas. 

o. Amalfa Luazes. 

Alferes d'um 1·eglmento d"lnrRntarln. - Da es­
Querda para a direita: Srs. ctnínel Gomes, AI · 
herto Pereira da costn e Callxto JoaQulm Gul· 

1narães. 

Outro grupo de alteres d"um l>nLtllbão d'lnran· 
tarln. - Da es<1ucrda para a direita: Srs. Casi­
miro da Glorln Goncah·es, Alfredo Augusto 

Ah·es e AJlplo. 



r 
Henrique 
Ferreira Si· 
mões, segun­
do sargento 
d"um grupo 
de metralha- 1 

doras. 

José Vicen­
te, s.oldado 
de intantaria. 

Alfredo da 
Conc~ição 
Rodrigues, 
primeiro sar­
gento de in-

fantaria. 

Um=grupo 1e sargentos de in~antaria 55 
2. Anton!o da Maia Mendonça, primeiro sargento de infantar:a.-5. Artur 
.\'\artins. · 
segundo 
sargento de 
cavalaria. 

r---

Cele3tino 
Batista, 
soldado 
de infan-

taria. 

L -

6 

Sargentos instrutores da escola de granadeiros. Dá es· 
querda para direita: Frederico Au<;!usto Mendonça, An­

gelo Adriano Pereira e José Pinto Monteiro. 

!'" =t. l 

~I ~~. 
... ',_J 

Fernando Au· 
gusto de Sousa, 
segundo sar­
gento de infan-

taria. 



José e Manuel Marques, sol ­
dados de Infantaria 

Soldados da companhia 
de subststenctas, Fran· 
cisco Pereira e Antonto 

Ca1>ral. 

Soldados de lnrantai-ta naturaes do concelho de Gou­
,·eta. Da esc1uarda para a d1re11a: Manuel Lourenco 
Canhoto, lllanoel Maroné. Manoel Jero11tmo, Antonlo 
k<"' -' . .Pereira e José Neutel Ca~al. 

José dos Santos Ronda, primeiro cabo de lnrao­
tarta, com uma dama rranceza, sua madrinha de 

guerra. 

o primeiro cabo de Infanta­
ria Edmundo da Costa Cou­
to e o soldado Alexandre Go-

mes Vieira. 

Em servtco n·um hospital das linhas de batalha. 
Um soldado lnglez, tendo á direita o primeiro cabo 
enfermeiro Antonto d"Abreu Couceiro e ã esquerda 
Coun•eller Marceneiro, tambem primeiro cabo en· 

Grupn de primeiros cabos do batalhão de sapadores 
dos caminhos de ferro. De pé, á direita, o sr. Slh·a­

no Augusto Costa. 

ren.ueJro. 



I 
_,....,_ ., ,.--;:/ 
~/ -~ --- - - -.::-. (j:J../ ·Y,. .• 15'[;/ ,. -
~ 

!F· 
UMA GRAílDE CAÇADA 

·v 

Os cacartores-oa esquerda para a direita: srs . Lopes e Harry mnton. Sir Lancelot Carnegie e si-. W. 11. Frazer. 
Sent8'Clos, os batedores. estando na frente d<> chere da batida o sr. Cllamberllol 

Parece que este ano temos abun­
dancia em caça. Quasi todas as par­
tidas venatorias, que se teem orga­
nisado, decorreram animadíssimas e 
com belo exito. Entre as mais in­
teressantes regista-se uma que se 
realisou na fronteira, e na qual to­
maram parte os srs. ministro da In­
glaterra sir Carnegie e o importante 
proprietario e industrial sr. Hinton, 
dois notaveis amadores d'estas di­
versões e excelentes atiradores. 

Durou essa caçada 4 dias, no 
principio do mez passado, e d'ela 
publicamos dois aspectos. Não lhe 
faltaram as peripecias interessan­
tes, as surpresas, as decepções, os 
alvoroços, tão particulares ás caça­
das e que constituem o melhor dos 
seus atrativos. Sob o chumbo cer­
teiro e mortífero dos caçadores, 
caíram 120 perdizes, 6 lebres e 24 
rolas, somando um total de 150 pe­
ças, o que é realmente brilhante e 
invejavel despojo de uma caçada. 

Todos os caçadores e batedores 
retirara.m-se, . e com razão, sa-

).' . . , o ácamp111nento perto da fronteira tisfeitissimos. ~-· . 
:./L_- . - ~- \.;, 

~-~~~~~~~~~~~~~~~~~.~~~~~~~~ ~ 
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0) li. Maicote d·'uma bata1·1a !ranceza· de 100 

Mascotes. - Não ha hoje na guerra regi­
mento, batalhão ou compaphia, que não tenha 
a sua mascote, e todos, desde o mais graduado 
oficial ao soldado n1ais modesto, teem por ela 
um carinho, um culto, como se, realmente, 
d'ela dependesse a sua fortuna, a sua sorte. 

Não ha a.nimal domesticavel, de que se não 

Um COLTO, ma$cOte d'um SOidado r.rancez 
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raça uma mascote; mas o que sobreleva ainda a 
todos é o cão, que se afaz intrepidamente ao 
troar da artilharia, que não fraqueja n'uma mar­
cha, mesmo penosa, que, debaixo de fogo, 
corre ancioso para o que ainda ha pouco o 
acariciava meigamente e agora acaba de cair, 
varado pela metralha inimiga. 

Um grupo de soldados !rancezes e a ·sua mascote: 



A legião estrangeira. - O seu nome 
• ha de passar á posteridade envolto em lendas 

cavalheirescas, em tradições de bravura sobr~­
humana, como não passou o nome de nenhuma 
outra talvez, desde a Legião fu!minarzte que 
salvou o exercito de Marco Aurelio até á le­
gião estrangeira, organisada no começo da con­
quisb1 da AJgeria, em 1831, pela França. E tem 

' sido a França, com a poderosissima atração do 
seu caracter expansivo, do seu grande espirito 

• hospitaleiro, dos seus nobres ideaes de progres­
so e da civilisação, que consegue congregar 
mais estrangeiros para combaterem ao seu lado 
com inaudito estoicismo. 

Vejam a legião estrangeira que surgiu im-

ponente sobre o seu solo e chegou a ter um 
efetivo de quarenta mil homens. De como eles • 
afrontam a morte nem se acreditam as narra· 
tivas. Parece o que ha de mais lendario; e não o 
é; porque, tão depressa a legião conta quaren­
ta mil, como quatro mil, e, reduzida a uma pe­
quena fração, não tarda a resuri;?ir no seu ma­
gestoso efetivo ! Por um lado é a metralha a • 
dizimal·a brutal e pavorosamente; por outro é o 
santo amor da grande causa humana, a paixão . 
ardente pela França, como que a fazer resurgir 
os mortos e a reintregal-os na legião ; tantos , 
são os que de todas as partes estão sempre 
prontos a substituir os que caem beijando o 
'seu querido solo. 

l. Desfile da legião estrangeira 

2. Posl.O rrancez de socorros na linha de combate 





Urn acnmp:unenw da 1·;1\·alarln nrnorkana em l'rnn~ a 

Americanos em França.- Os serYiços 
administrativos e outros do exercito americano 
que se estão organis11ndo em França para re­
ceber os grandes contigentes que dos Estados­
Unidos não tardam a vir para a linha de bata-

lha estão muito adiantados, quasi prontos. A 
França tem timbrado por todos os meios em 
facilitar aos novos e .poderosos aliados todos 
O$ meios de conseguir a conclusão rapida d'es­
ses serviços. 

So1!1ados rrancozes cJcsombnrcados cm Alenns pnrn guardarem a legação do seu palz 

Os francezes em Atenas.- Sem duvi­
da que o papel da França, na atual guerra , tem 
sido sempre digno de elogio, quer se trate das 
operações que ha 5 anos estão assolando o seu 
belo e rico territorio, quer da sua intervenção 

nas varias ramificações que tem tido o litigio. 
Na questão da Grecia a sua intervençilo militar 
tem sido tão habil e eficaz como a diplomati· 
ca, exercendo-se sempre de harmonia com os 
aliados e sem provocar o menor atrito. 



rAPiti ... 

UMA PAGINA TRAGICA DOS ACONTECIMENTOS DE PETROGRADO 

A fot<J11rafia, de um mo\limento admira\lel, que n'e.~ta paginu reproduzimos da 
Jl/11strotion, foi tirada, com tanto arrojo como,pericia, por um francez que se cn­
conlra\la em Pctrowado, uo on!!ulo da rnu Sado\la'i!1, \lnrrida pela art ilharia 110 sen­
tido do seu ci.'<>. Das inumcrn~ pessoas que por ela passavam n'el<sa ocasião, muitas 
r<·fu~iaram-sc .for1tra_ os. prl'<lios, outr:is dt'itaram-sc por terra. pas•a11do.lhcs_as ha· 

las a stbilar·por cima. Mas a maior parte disque se "ª~"' no chão foram derriba· 
das por estas, e:a um bom numero das que st•,coseram com ele, nem mesmo assim o 
poupou a metralha.· .... , 

Entre os que fol(crn vê-se urna mulher'( 1 ) com u111a·ac~nça n1uito npertada ito 
peito para a_protesicr das_balas, -



Festa da flôr em Reguengos 

Uma cYeneleUSC• 

Guiadas pelo intenso patriotismo 
e desejando mostrar tambem o in­

1 ........ 

Outra •\'endeuse• 

obtidos, foi uma das melhores que 
se teem realisado. 

teresse que lhes merece a sorte dos A menina Josera Ta,·ares ,·ene1ene10 uma nar 
soldados que, bem longe da Patria, a seu Irmão, o sr. Joaquim Ta,·arcs 

Devem, JX>iS, as gentilíssimas 
senhoras daquela importante vila 
cio Alemtejo, que tomaram parte 

n'esta festa al tamente patriotica e humanitaria, e em 
especial a sr.• O. Amelia Rojão, a quem se deve o seu 
lusimento, ter recebido agradabilíssimas impressões 
que d'alguma fórma as compensam da sua dedicação. 

estão derramando o seu sangue por 
uma das causas mais nobres- a da integridade nacio­
nal-levaram a efeito senhoras das mais d'stintas fami · 
lias de Reguengos a festa da flõr, que pelo _brilhantis­
mo com que se efetuou e· pelos excelentes resultados 

Grupo de senhor:is que gentilmente tomaram parte na cVenda da Flõr•. em Reguengos 

(<Cllcllés• do distinto roto~rnro sr. Ylrlato Campos). 
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Os portuguezes em S. Paulo 

1. o corpo cenlco do centro Republicano Portuguez, de S. PauJo.-l!. A Cllretorla do Centro Republicano Por­
tuguez, d.e s. Paulo. Da escruerda para a direita, sentados: Os srs. A. M. Reis Junlor, Antonlo de Carvalhe> 
Pimentel. José Ferreira Granada, (!)residente do centro!, Abel Cabra l e José Soares de Almelda. De pé: Os 
srs. José Lucas Borges, Antonlo G. Ar:iuJo Franquelra, Anlonlo M. Bastos, C. Ft·ettas, J . Costa e!'. Antunes. 

E' longe do solo que lhes toi berço que nos 
nossos compatriotas mais se acentua o espiri to 
associativo, o que se justifica pelo grande nu- • 
mero de coletividades fundadas, 'no estrangeiro, 
pelas colonias portuguezes e onde elas vão en­
contrar lenitivo para a nostalgia que sentem pela 
Patria que lhes foi tão ingrata, forçando-as a 
procurar, bem distante, os meios indispensaveis 

para a sua subsistencia, mas que continuam a 
amar com devotamento e dedicação. 

Entre as instituições, que melhor se teem 
compenetrado do fim patriotico para que se 
crearam, está o Centro Republicano Ponugueí., 
de S. Paulo, explendidamente instalado n'um 
magnifico predio de uma das principaes arterias 
d'aquela importante cidade brazi\eira. 

os S-OC!os do centro Republlcano Porl-\Uroez, de s. Paulo, e pessoas de suas tamlllas que assistiram ao test1,·a1 do 
9. 0 aniversario d'aquela coletividade. 



Concurso bipico nas Caldas da Rainha 
Tambem na!' Caldas da 

Rainha se efetuou no mez 
passado, por iniciativad'um 
S(rupo deapaixonadosspor t­
men, um concurso hipico, 
que foi admiravelmente 
acolhido pela numerosa co­

lonia d'aquela importante es­
tanda balnear. 

Realisaram-se varias provas 
que decorreram com asirado. 
Uma das mais difíceis do con­
curso, intitulada «Prcm io das 

O sr. Anselmo ,·11ardebú no Ro­
lha. vencedor do :i.• pre11110 do 

Percurso de Caça 

Caldas», com alsiuns obstacu­
los duros, foi disputada por 
dist intos oficiaes de ravalaria, 
tendo obtido o Grande Premio 
o sr. Jara de Carvalho, tam­
bem vencedor da <Taça de 
Honra», que fez o percurso 
limpo, tendo todos os restan­
tes feito egualmcnte saltos 
magnificos que entusiasmaram 
a seléta assistencia, que mui­
to festejou os cavaleiros, que 

Um aspl'lo CI a assl s· 
tencla seguindo com 

lo teres.e uma das 
P,.O,'as 

tiveram ocasião de 
mostrar o seu va­
lor. 

Houve tambem 

O sr. nor11es de Almeida no 
Geant. vencedor do 2. • pre· 
llllo do Percurso de Caca e 

2 • da Tnca de Honra 

216 

O s r. Carlos Abrantes e o Tl­
lanll', que montava. no l'ur· 

curso de Caea 

provas para amazonas, se­
guidas com manifesto an­
c c i o, e para soldados, 

~ O s r ... Jara de r.an·u lho. ,·encedor do Gra~ 
ue Premlo das Cn ldas e da Taca de noora. 

6-0utro aspéto da asslstencla. 
(•Cllcbés. do distinto amador portuense 

sr. José Guimarães Junlor). 

que despertaram tam bem egual interesse. 
O concurso realisou-se na esplanada 

da mata que apresentava um lindissirno 
aspéto, tendo em todos osdias 
uma grande concorrencia e 
sendo o ponto de reunião da 1~ 
sociedade el~ante. :=::_~Jt.l=• 



O Bussaco é a 
nossa privilegiada 

, estanci3 de verão: 
~ arvores seculares, 

sombras espessas 
e refrigerantes, 
agua finíssima e 
quasi nevada,pon­
tos de vista sober­
bos, por onde os 
olhares se alongam 
anciosos de tres­
passar esse senda! 
tenuissimo de azul 
e purpura,que des-

~ ce docemente so­
-0 bre o campo e a 

serrania, interce­

NO BUSSACO 

o llotel Bussaco e o panorama da >:erra 

No terraoo tio hotel 

noramas arrebata­
dores. Quem quer 
repousar, quem 
quer refazer-se e 
sentir o que é a 
verdadeira vida 
n'uma altitude su­
perior a todas as 
impertinencias, a 
todas as insalubri­
dades e fastios dos 
centros populosos 
~ob a canícula que 
se meteu por se­
tembro e outubro 
dentro, refugie-se 
no Bussaco, em-

ptando-lhes o desdobramento indefinidQ d'esses pa- e fique para 
brenhe-se na mata 

ali ccmpletair.ente esquecido. 

Tomando o «chá das cinco• 
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Um d 'estes dias, 
em que o sol es­

brazeava o paiz de 
norte a sul, sem con­
seguir atravessar 
aquelas valentes a bo­
badas de verdura, com 
os seus raios canden­
tes, á quietação scis­
m adora do Bussaco 
sucedeu de repente 
uma agitação febril. 
Não se explicava de 
onde surgia, de um 
momento ·para o ou­
tro, tanto homem, tan­
ta senhora formosa, 
tanta menina gentil. 

Grupo de genus convidadas 

tinto na aristocra­
cia, na política, 
sem distinções, nas fi­
nanças, etc., tanto de 
Lisboa como do Por­
to, se reunia ali n'uma 
convivencia franca e 
expansiva, em numero 
superior a quatrocen­
tas pessoas, sendo a 
maioria de senhoras. 
Só por um condão es­
pecial se podia con­
seguir reunir tantas e 
tão variadas persona­
lidades das nossas pri­
meiras classes sociaes, 
n'um chá das cinco, 

A· va1·anda do terraço Tomanclo o cbá das cinco 

Outro asoéto do •Chá das cinco • . 

Parecia que, por encanto, .aquelas verdes espes. 
suras ~e desentranhavam, como os velhos bosques 
da mitologia, em bandos alacres de creaturas lin· 
das e graciosas que convergiam n'um bulicio ine­
briante de felicidade e de alegria para os salões 
do «Palace Hotel Bussaco». Tudo o que se encon-

trava no Bussi:co e no Luzo de mais dis-
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não tendo certamente até hoje havido entre nós 
outro tão brilhante e de tão gratas recordações. 

Esse condão teve-o a Companhia de Moa­
gens «Invicta•, do Por.to, que improvisou a lin­
da festa, fez os convites e com o chá ofereceu 
de uma maneira rarainente gentil. .. .as suas de­
liciosas e inegualaçeis bolachas. 



Vista lateral do edlflclo 

Povoa de Lanhoso, importante 
ta, acaba de ser dotada de 

vila· minho- do, assistiram 

um melhoramento que mui­
to interessa ás classes po· 
bres. Foi a construção de 
um belo e artistico hospital 
que reune todas as condi­
ções higienicas modernas e 
está servido de todos os 
aparelhos e utensilios que a 
ciencia tem inventado para 
as mais dificeis operações 
cirurgicas. 

A' sua inauguração, que 
se realisou no mez passa-

Sr. Antonlo Ferrei· Sr. João nnstos. so· 
rn LOP"S, ruadador brlaho do •r. Lo· 
do hospital e <1ue o pes, administrador 

estã custeando. do hos1>ILal. 

todas as autoridades c1v1s e 
deputados da região, agra­
decendo. a camara munici­
pal ao seu ilustre conterra­
neo e grande benemerito o 
sr. Antonio Ferreira Lopes 
a construção d'essa monu­
mental obra , que é, sem 
contestação, um dos me­
lhores hospitaes de terras 
da provinda. 

O dia da inauguração foi 
de festa na linda vila, que 
se enganalou e foi alegrada 
com bandas musicaes. O 

Capela e necroterto Um asvéto do atrlo com azuleJos: ele Jorge Colaço 



povo asso­
ciou-se a 
essa festa, 
indo prestar 
homenagem 
de respeito 
e gratidão 
ao seu bem­
f eitor. não 
só pelo hos­
pital que pa­
r a ele foi 
construido, 
mas pelas 
muitas obras 
que em pro­
veito das 
classes po­
bres tem 
realisado na 
vila o insi­
gne cida­
dão. 

Eorermarla de homens 

1.0utro aspéto do atrlo com azuleJos el e Jorge Cotaço, sobre costumes reg1oo:ies 

2. Escada1•1a Interior central · 

Enfermaria de mulheres 

500 

A cama­
ra, em no­
me do povo 
do conce­
lho, mandou 

"" co 1 o e.ar no 
salão nobre 
do hospital 
uma lapide 
de reconhe­
cimento e 
resolveu 
erigir ao seu 
doador um 
monumento 
em uma das 
praças da 
vila. 
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Emfim, 

Como vai cheio de esp'ranças, 
Que se divirta por lá~ 
E dê beijos ás crlanças~-­
Que a França manda p'ra cá ... 

só! 



2 

PALESTRA AMENA ---------- --

li llnguo portuguezo 

O SECULO COMICO 

J. Neutral conhece, de Lisboa, dois 
dos comensais que assim ruidosa e in­
delicadamente se mostraram tão difí­
ceis de contentar em tempo de guerra, 
quando nos melhores hoteis da Euro-
pa beligerante em jantares de gala não 

. Que o~ por~uguezes sã~ ~o!is de se ser'1em mais de tres prato:;, onde ºI 
hngu~ ~mm, Já um class1co d1z1a em pão é de palha e os preços excedem 
amen.1ss1ma prosa, . com? que des- tres e quatro vezes os modestos oiten­
menhndo aquela afirmativa, mas na ta centavos do Entroncamento: esses 
v~rdade com canadas de r~ão, refe- dois sujeitos-os que pediram moran­
nndo-se ~os que teem, não hnguage~ gos em setembro-são empregados 
má, mas hngua venenosa, pronta a d1- n'um escritorio, ganham um escudo 

Notas?! 

Então este papelito 
Que me meteram na mão 
E' que é o meio tostão? 
Ora adeus! nllo acredito! 

Lá meio tostão de sebo 
Deve ele ter, pelo cheiro; 
Mas meio tostão dinheiro 
Oll em papel . .. não percebo. 

zer mal de tudo e por tudo. . diario e em casa comem carapau de 

t 
Vem tal corro.boraçã~ a,propos1to gato. 

da ~ssagem dos1gnatanod es as des- Ora os pelintras! 
ataviadas palestras pela estação dos J. Neutral. 
caminhos de ferro no Entroncamento, - --------------­
onde em data de 26 do mez ultimo teve Estado-agudo 

• de demorar.se durante hora e meia, á 

Se é pelo peso, aoalt.0 
Um miligrama e é favor; 
Ou acaso o seu valor 
E' dado pelo feitio? 

Tambem não oae, não aceito: 
Uma criança de mama 
Faria, ao colo da ama, 

• 

espera que o comboio para o norte se- . . 
guisse e onde almoçou á mesa redon- Agravou-se infeltzmente, o estado 
da, co:n umas quarenta pessoas, entre de madurismo do sr •. dr. Amílcar de 
elas dois ing!ezes e uma ingleza, seus 1sousa; entrou demas1.adamente . pelo 
vizinhos mais proximos, do lado direi- melão e o resultado foi e~te subir-lhe 
to. Tudo o mais, portuguez, na maior á ca~ça, de modo que a1 o temos.ª 
parte lisboetas. acreditar em bruxa~ e em outras co1-

Primeiro prato: guisado de vaca e sas por igual m~rav1lhos~s. . 
batatas, em abundancia, agradavelmen- Descreve Amilcar: «~ uma menina 
te condimentado; pãesinhos á vontade, musculosa ma~ ~r~nzrna, de claros 
de delicioso trigo, tres ou quatro, para olhos azues, CUJ~ ms se re!rae.,e alar­
cada comensal. Vinho á descri;ão. Os Sl.a .até á es,clerot1ca, na mais pequena 
inglezes raparam conscientemente os fixidez». E o que vulgarmente se cha-
pratos, o mesmo fez o j. Neutral e o ma um~ boa pêcega. . . 
mesmo fizeram os restantes p.arceiros j Depois passa á expenenc1a que fez 
comentando de garfada em garfada: ' na !"enina, logo q_u~ ela acabou de re-

Um desenho mais per{ eito. · 

- Esta carne não se póde rilhar! que trair e alargar a ins: . 

LI 
porcaria de batatas t 1 «~ sonambula dormia serenamente, 

Seguiram-se bifes com batatas respirando, como morta, olhos cerra­
fritas. Iguais comentarios da maio- dos e o coração .mal se precebendo. 
ria, o mesmo apetite silencioso dos Entret~nto escrevia». 
inglezes e de j. Neutral. Depois, ovos Aqui é que a perturbação mental de 

Dimens6es? Deixem-me rir! 
Um pouco menos e a gente 
Precisava d'uma lente 

preparados á vontade do freguez: 
- Estão chocos! 
- Não teem sal! 
-Ninguem os póde ºtragar~ 
Che-;iou-se á fruta: peras e uvas, 

tambem em abundancia; queijo ... E a 1 

má língua a desdenhar. 
-Estas peras estão verdes! 
- [ ,to são uvas que se engeitaram 

por não servirem para vinho! 
Para o criado: -
- Traga outra fruta. 
-Não ha. 
-Parece incrível que não haja mo-1 

rangos! 1 
-E gelados? Amílcar é mais inquietadora: é lá pos-

Por fim, chá para uns, café para sivel, por mais bruxa que uma pessoa 

Para as poder di.stinguir. 

Só se, emfim, pondo de banda 
Estes contras, se avalia 
Porque tem a garantia 
Do Pereira de Miranda. 

Como este, por profissão 
E seus mentos provados 
E' o P!!e dos engeitados 
Perfilha o meio tostão. 

E na verdade, faz bem 
Porque esta pobre criança 
Tem a maior semelhança 
Com qualquer filho da mãe. 

3 1 Centavo. 
que achou excelente, os inglezes to- tanto escrevia,» acrescenta Amilcar, - - - ------------­
maram chá, sem indicio aparente de como aquele que dizia que era meia 1 
outr os; J. Neutral saboreou o café, seja, que respire como morta? «Entre-1 

desgosto. · noite e entretanto chovia. Mas como Inodoros?! 
Os outros portuguezinhos: havia ela de escrever se não sabe lêr, 1 
- Isto não é chá, é infusão de ca- porque lá diz Amilcar que icinfelizmen- 1 Só tem febre tifoide quem quer, se-

ruma! te não sabe lêr a sonambula Alice que gundo a opinião do nosso querido dr. 
- Isto, café? é carvilo! nasceu nas Caldas da Rainha»? Amilcar de Sousa e segundo a nossa 
Em ro:!a, ~e b~ndeja, os criados re- Note-se ainda que este pormenor sô- tambem, porque devemos dizer que es-

ceberam o d111he1ro: 8 tostões por ca- bre o togar do nascimento de Alice é tamos quasi conver tidos á doutrina do 
beça, menos do que se paga por um ai- tambem sintoma inquietador. ilu~re naturista, restando-nos apenaf! 
moço em qualquer restaurante de Lis- Não: emquanto nos quiz impingir ba- algumas duvidas que ele facilmente 
boa, onde nã'> aparece vaca ha um j nanas suportámo-lo benevolamente; desfará na primeira ocasião. Por ex m· 
mez, onde o ~ão se paga extraordina- agora a querer impingir-nos como ba- pio: no artigo em qu~ declara qué que 
riamente, assim como o café, o chá, nfia de cheiro a menina Alice a respi- come frutas não póde ser atacado de 
etc. . . rar como morta e a pôr os olhos em febre tifoide, larga-nos esta: «Com a 

A ma1ona: alvo, só porque «quando era novita, alimentação frugivora não ha a menor 
- Oito tostões? é um roubo! · sob a ação do sonambulismo, ía fazer putrefação e os dejectos são inodo· 
-Vão roubar para a estrada! de noite alguma tarefa esquec;da dos ros». · 
Os inglezes, acendendo os charutos e arranjos domesticos11, os despejos pro-1 Com o devido respeito parece-nos 

recolhendo ao comboio: vavelmente, tenha paciencia mas não que n'este ponto o doutor está equivo-
- Oh! Yes! Bela almoça! péga. cado. Ora cheire e verá. 



Jesus Cristo-Rafael Marques 
Anuncia-se para inauguração da epo­

ca de inverno no teatro Apolo a peça 
de grande espetaculo A Vida de Cristo, 
cujos ensaios vão muito adiantados. 

Consta-nos que o papel principal foi 
distribuído ao artista Rafael Marques, 
que pela primeira vez experimenta o 
drama e que, naturalmente, se mostra 
receoso do cometimento porque, por 
mais que procure, não encontrou ainda 
modelo vivo para se guiar. 

Pois basta-lhe entrevistar o sr. Afon­
so Costa, cuja analogia com o divino 
salvador é flagrante-áparte o não ter 
nascido em nenhuma cavalariça. Foi 
menino entre os doutores, tem entrado 
varias vezes triunfante em Jerusalem e 
já vai subindo o Calvario sem dar por 
isso e sem que a cruz pareça pe3ar-lhe, 
antes muito satisfeito com tal contra­
peso, não dando ouvidos ao Crucifige 
eum. 

Vá, seu Rafael: vá antes que chegue 
a crucificação. 
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A vindimadeira 

Corta o dourado cacho e por cautela 
Tira os bagos inuteis para o mosto; 
Quando os v~ madurinhos toma o gosto 
Que rhais doce não é que os labios d'ela. 

Entre as parras, em toques de aguarela, 
Brinca-lhe o sol amigo á f lôr do rosto 
Onde não ha a sombra d'um desgosto, 
Tão bem lhe corre a vida, tão singela. 

já volta pelo cesto, outeiro acima, 
O moço que tomou ao seu cuidado 
As domas e o trdballto dns· vindimas. 

Levanta os olhos quando o sente ao lado 
E córam ambos, que são primo e prima 
E hão-de ter parentesco mais chegado ... 

BELMIRO. 

li tisico do Marques Teatros 
Muito de louvar é certo decreto que 

beneficia mensalmente os tuncionarios' b . Os senhores querem ficar cheios de 
publicos com mais alguns papelinhos . O M arque>-não sa emos .s~ Já t,hes curiosidade? E' facil : leiam nos carta­
gravados na casa da M oeda e na $ 3nta dissemos-é ~rofessor de f1s1~ n um zes de teatro ou nos jornaes a relação 
Casa da Misericordia, excluindo os que dos nossos mais afamados coteg1os. Ha das personagens de revista do ano. 
yencem ~r ano 600 escudo~, ou se- Antes de esta subirá cena já as ' 

.por d_1a. Estes u111mos são os que pe. la - · · tes, a dita rela~"'o para attuçar o 
sua 1d~e.. sem a qual . não podiam · ~ -; · · / \ apetite do public;, E ai co~eça lo-

1am, ~ antiga, o~r!i de deseseis tostões ~ folhas começam a publi~r, por par- ~ 

ter an.hgmdade t>?rocratica q_ue lhes / ~ r r ç,. t , . . \ ~ go um dos efeitos da peça, segundo 
desse JUS a tão pingues vencimentos, / ~,~-. ~')-..L.i ! _ ,l a vontade do autor, qual é a de in-
são .n.aturalmente chefes de nume~osa ·1 · - · --- - ·- - I') 1 trigar 0 publico. Assim, anuncia-se 
fam1ha. Pagam, por exemplo, qu~nz_e , ti l L para breve uma revista do Eden, O 
escudos mensaes de renda de. casa. fJ- /; 1 

" Az de ouros, seguramente de enorme 
cam com-o~tra vez á anhga-onz~ i. ;1 futuro exito (se é de Pereira Coelho, 
tostões e me.10, co!11 os quaes te~ de Galhardo e Barbosa!) e os jornaes pu-
sustentar q1;11ça sei~ pessoas, vesti-tas, blicaram a primeira lista onde figuram · 
pagar o.ensino da filharada, a soldada dias, n'u~a !icão deacustica, explicava a Metempstcose, o J?ar~lho, o Senti-
da s,opeira, etc., etc. . . ele aos d1sc1pulos: mento, as Almas simples, as Almas 

E claro que para os srs. m1mstros, -O som é transmitido pelo ar, com viruens etc. 
a velocidade de ~40 metros aprox_ima- j êonf~samos que todos nós somos 
damente, por s~undo, o que dá origem curosidade, incapazes de compreender. 
a fenomenos cunosos... . IEm especial, as Almas virgens dão-nos 

• 

dade: . . hão de desempenhar, e que não sabe-
E, procurando um exemplo de atuali-

1 

no goto: sem ofensa ás atrizes que as 

;-Ass1m, na guerra, como os pro}~- mos quem seja, cremos que representa­
teis das armas modernas teem vetoc1- riam com muito mais convicção as Al­
dade superior á do som, acontece que 1 mas de chicharro. 
os s:>ldados mortos pelas balas inimi- • -------
gas só de aí a alguns segundos é que 
ouvem o estampido do tiro ..• DE FÓRA 

li gréve dos carteiros tão convencidos de que os que, depois 
de anos e anos de S:!rviço extenuante, 
de estudos e trabalhos esnotantes de Lá vai ele, o carteiro da cidade. 

• 6 • Na mala que tran•porta, «lilgente. 
defesa dos interesses do Estado, te- Leva noucias d'um amôr ausente 
nham conquistado o di.reito a rec~ber 1 ouantas vezes um belJo, uma saÚdade . 
o dobro, é bom que f1que!11 redu~1dos Fez gréve agora que, na verdade, 
a metade, que a tanto equivale a mva- Tudo aumenta de preço grandemente 
riabilidade no ordenado. E ao lnl'ez do que Julp:a mu11.a gente 

«Dar de comer a quem tem fome» é o caso as ume certa gravidade. 
o principio que invocam para favore- Dizem que á sua mente lhe acudiu 

habituados a pouquíssima comida, a cer (e nada mais justo) quem vence Abandooar as caras e as m·1le1as 
rudimentar indumentaria, a não usa-1 menos de 600 escudos, «dar fome a N<> mez em que no ano taz mais trio 
rem roupa tava1a nem engomada, a quem tem de comer» é como comple- E dão as cbrô1s• Inda os mais tnrretas, 
quantia de600 escudos parece fabuto- tam aquele principio. E dePoiS ficam Mas n'essa asneira é que ele não caiu 
sa. Admitem-a nos outros, aceitam até muito espantados quando lhes dizem PorQue era um ar <Juc dava nas gorgetas, 
que se ganhe mais; mas Já no fundo es- ,que vão para o raio que os parta. B ramão 4• .a.tmelda. 



O SECULO COMIÇO 

MANECAS E A QUADRILHA DO OLHO VIVO 
1a.ªFARTE O CO"MEOlO N.0 6 · :1.. º EFISODIO 

IC O N T\ N U AÇÃO ) 

1.- 0h ! Milagre ! Manecas descobre uma corda 
resistente, que parece posta ali a proposito. 

5.-Mas, com a força empregada, a chaminé da 
locomotiva não resiste e voando pelo espaço 

6.-enfia-se na cabeça do Manecas que se vê de 
repente com um chapeu aJto arte novo. 

(Continua). 


